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INTRODUÇÃO 

 

Ao longo da história da sociedade, as mulheres estão em uma posição de prisioneiras do 

seu próprio corpo, pois, como acreditava-se séculos atrás, o corpo feminino pareceria agir de 

modo espontâneo, impulsionado por uma bioquímica autônoma, capaz de fabricar um 

metabolismo atroz. Os discursos médicos, religiosos, jurídicos, patriarcais e morais, com o 

passar do tempo, foram constituindo o ser feminino, marcando sua presença no mundo por 

apenas uma única função: procriar (Soares, 2013). 

Com isso, busca-se responder o problema da pesquisa sustentado no seguinte 

questionamento: Como os corpos femininos foram entendidos como morada da loucura? Para 

isto, tem-se como hipótese inicial que existe um controle social, patriarcal, médico e religioso 

sobre os corpos, especialmente o das mulheres. A pesquisa tem como objetivo central refletir e 

discorrer sobre a estigmatização dos corpos femininos ao longo da história e como a loucura 

foi entendida a partir deste. Para além, a seguinte escrita está de acordo com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) ou Agenda 2030 da ONU, a partir do 5° objetivo: 

Igualdade de Gênero, cujo objetivo é alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as 

mulheres e meninas.  
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METODOLOGIA 

 

Para fundamentar a escrita, a abordagem que se utilizou foi a qualitativa, baseada na 

seleção e análise de materiais bibliográficos como artigos, livros e revistas para construir o 

referencial teórico. A metodologia sustenta-se na leitura crítica e revisão dos materiais 

buscando alcançar os objetivos propostos inicialmente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para discorrer sobre a relação entre o corpo feminino e a loucura, necessita-se de um 

entendimento mais profundo sobre a história do corpo na sociedade, e como este foi percebido 

como morada de diversas representações simbólicas através da evolução da sociedade: “Cada 

sociedade, cada cultura age sobre o corpo determinando-o, constrói as particularidades do seu 

corpo, enfatizando determinados atributos em detrimento de outros, cria os seus próprios 

padrões” (Barbosa; Matos; Costa, 2011, p. 24). 

Na Grécia Antiga, o corpo nu era visto com admiração, representando a saúde e a 

beleza de um corpo saudável; o físico e a mente faziam parte de uma busca pela perfeição. De 

acordo com Rosário (2006), a moral em relação ao corpo e ao sexo não era organizada e 

autoritária, estabelecia apenas normas de conduta a fim de evitar excessos e ter um bom uso 

dos prazeres, considerados como a bebida, a comida e o sexo, incluindo relações homossexuais. 

Com o crescimento e dominação do Cristianismo, nasce uma nova percepção sobre o corpo: o 

corpo pecador. Diante de Deus, homens e mulheres deveriam esconder seu corpo, pois sobre 

ele era colocado o manto da vergonha e, nem mesmo entre os casais, a nudez deveria ser 

totalmente exposta, mantendo as relações sexuais apenas com o intuito de procriar (Tucherman, 

2004). 

O Cristianismo teve uma grande influência durante a Idade Média, onde se instalou 

sobre o corpo feminino a partir da bruxaria. Milhares de mulheres foram mortas e perseguidas 

devido à crença de que o demônio tenha apropriado-se de suas almas através da sexualidade: 

primeiro do corpo, depois da alma sagrada. O movimento de inquisição focava no corpo 

feminino: as mulheres consideradas bruxas eram despidas, os cabelos eram raspados e todo o 

corpo era examinado à procura de um sinal que as pudesse comprometer (Barbosa; Matos; 
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Costa, 2011). “A caça às bruxas não só santificava a supremacia masculina, como também 

induzia os homens a temer as mulheres e até mesmo a vê-las como destruidoras do sexo 

masculino” (Federici, 2017, p. 338).  

Além de serem responsáveis pela impotência masculina, muitas mulheres foram 

acusadas de possuírem uma força perigosa e demoníaca, que poderia escravizar os homens 

conforme a vontade dela. Isto significa que, se um homem fosse pego praticando algo ilícito e 

sexual, poderia ser inocentado sob a justificativa de estar enfeitiçado. Por estes motivos, uma 

mulher sexualmente ativa na sociedade era considerada um perigo público, ameaçando a ordem 

social e ameaçando os homens a incapacidade de autocontrole. 

Para que as mulheres não arruinassem moralmente — ou, o que era mais importante, 
financeiramente — os homens, a sexualidade feminina tinha que ser exorcizada. Isso 

se alcançava por meio da tortura, da morte na fogueira, assim como pelos 

interrogatórios meticulosos a que as bruxas foram submetidas, e que eram uma mistura 

de exorcismo sexual e estupro psicológico (Federici, 2017, p. 343). 

 

Além disso, uma das razões para considerar as mulheres desajustadas, era a 

menstruação. Desde os tempos da antiguidade, a menstruação era associada a distúrbios físicos 

e psíquicos. O sangue era considerado tóxico até mesmo por Hipócrates, entendendo como algo 

que, permanecendo no corpo, poderia corromper órgãos, avançar ao cérebro, provocar acidentes 

nervosos severos, como a loucura. 

 

As mulheres menstruadas, assim, poderiam estragar comidas, matar plantas e 

animais, exagerar nos temperos ao ponto de estragar um prato, talhar maionese 

e até mesmo alterar a qualidade de instrumentos musicais pelo calor exagerado 
que exalaria do seu corpo “naqueles dias”. Não menos presente é a ideia de 

que elas, no período menstrual, apresentam um desmedido desejo sexual. (...) 

Consideradas impuras para muitas religiões, e sujas para muitos discursos 

médicos, as mulheres menstruadas são contraditoriamente uma ameaça e uma 

redenção (Soares, 2013, p. 249).  

 

Sobre as mulheres, há uma natureza implacável, ditado por suas funções orgânicas; com 

isso, pensa-se sobre o papel que o sangue ocupa na vida das mulheres, pois a sua presença, 

demarca essa natureza, caracterizando, descrevendo e definindo as mulheres. Soares (2013) 

alega que a menstruação foi restaurada como algo positivo na passagem do século XIX para 

XX, sendo considerada uma espécie de regulação orgânica, de ordem natural. “O fluxo 

menstrual, lido dessa maneira, religa as mulheres ao que seria o ciclo perfeito do universo e 
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reafirma que a sua missão sobre a terra é de dar à luz, procriar, conceber. Recusar essa função 

seria colocar-se fora da norma, na margem do que se prescreve para elas” (Soares, 2013, p. 

248).  

“As transgressões das normas, para as mulheres, se constituíram em uma longa duração 

em traço de loucura, mas não seria a loucura mais uma forma que a linguagem encontrou de 

descrever o que não cabe na norma?” (Soares, 2013, p. 258). A partir do momento em que a 

razão foi entendida como de domínio masculino, as mulheres consequentemente foram 

excluídas. Elas são apenas definidas pelo órgão genital, que não tem utilidade além da 

procriação. Dessa forma, “o verdadeiro sexo, portanto, é da alçada do masculino, pois o falo é 

o fundamento e significante geral do poder, símbolo de autoridade, direito e uso da palavra em 

todo lugar, sobre todos os assuntos, principalmente no que diz respeito às mulheres” (Swain, 

2013, p. 224).  

Histeria foi o termo utilizado por Hipócrates para descrever uma ampla gama de 

afecções das mulheres; histeria tem como significado útero, sendo este um organismo vivo, 

com autonomia e que poderia deslocar-se pelo corpo causando mal-estar físico como dores de 

cabeça, falta de ar e calores.   

O corpo das mulheres sempre foi entendido como um corpo frágil devido ao seu destino 

biológico e assim, passou a ser estigmatizado, sexualizado e controlado socialmente. Por um 

longo período histórico foi considerado como um corpo ausente de razão. Atualmente, vivemos 

momentos de desconstrução do estigma e transformações das representações sobre o feminino 

e masculino. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

“Histéricas, nervosas, instáveis, malditas. Certos epítetos acompanham a vida de toda 

mulher, marcada pela contradição de seu ser no imaginário patriarcal: o corpo perturbado pelos 

hormônios em ebulição, cuja única tranquilidade se encontra na gravidez” (Swain, 2013, p. 

229). As mulheres sempre foram rotuladas ao longo dos anos por termos como histéricas ou 

loucas, com o intuito de inferiorizar a condição feminina diante do sexo masculino, o que 

justifica a dominação sofrida pelas mulheres a partir do sistema patriarcal. Na atualidade, o 

controle dos corpos femininos ainda persiste na sociedade e pode-se observar a medicina agindo 
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diante destes corpos a partir de uma série de questões relacionadas à autonomia, direitos 

reprodutivos, medicalização e padrão de beleza.  

Conforme o movimento feminista avança e conquista espaços, a resistência pelo direito 

das mulheres fica mais forte; diante do atual cenário político que o Brasil vive, onde 

pensamentos conservadores ganham força e o retrocesso está visível, dissertar sobre gênero, 

loucura e sexualidade se faz necessário para refletir e compreender a necessidade do feminismo 

na atualidade, diante da luta por Direitos Humanos.  

 

Palavras-chave: Loucura; Corpo; Mulher; Histeria. 
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